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			Apresentação

			Este livro tem como principal objectivo, construir um raciocínio diplomático-económico que interliga as disciplinas da ciência económica e política internacional. Com estas relações económicas entre nações e seus representantes, as ações e sanções diplomáticas são executadas na zona económica, com objectivo de enfraquecer ou compensar as disputas e conflitos.

			Assim, sem seguir qualquer acordo ortográfico mas ao contrário, tentando misturá-lo dentro do variado português, incluiu-se citações em seus idiomas originais que, mantém a necessária esséncia da informação diplomática. Mais um toque de uma das biografias citadas e que, fazem o texto ser abrangente e abstrato até, com sentido de provocar a pesquisa. São algumas pistas e apenas, portanto.

			Lisboa, 07 de Julho de 2017.

		

	
		
			Livro 1

		

	
		
			O Padroado Português no Oriente – Uma breve avaliação do enfoque comercial e económico daquele tempo: Séc XVI

			História da Diplomacia Portuguesa

		

	
		
			Introdução

			Veremos com esse estudo, uma grande relação entre a Diplomacia Económica e a Política. Desde o Padroado Real ou até mesmo antes, dentro da própria Europa intra-monarquias, nas órdens eclesiásticas e, extendido às colonizações e às relações pós descobrimentos, que uma pré-mundialização e a globalização, sugeriram. Não devemos apenas olhar com maus olhos estes adventos uma vez que, também comprovamos na prática da livre concorrência de mercado, dentro de regras legais e justas de comércio, desprovido de favorecimentos e privilégios excusos, um precursor e estimulador da meritocracia e do desenvolvimento social. Esperemos e acreditemos que este é o caminho, que já está sendo trilhado e pavimentado, para um bem comum e o futuro agrupamento económico mundial, transformando-se finalmente na Aldeia Global, de criação pioneiramente portuguesa, como mostrou a história. Acreditando que o bem prevalecerá em relação ao mal mas, que sem este não se tem noção do outro, passaremos sempre por fases negativas, cinzentas e até prejudiciais momentaneamente mas que, são luz, para o futuro baseando-se neste contexto. Chamemos a isto talvez, de populismo moderno.

			Durante o período dos Descobrimentos e Navegações portuguesas, dos Séculos XV até XVII, houve um tipo de política diplomática comercial e económica, desenvolvida pelos líderes de tais empreendimentos, em conjunto com Igreja e Reinos, i.e. Papas e Reis Católicos mais precisamente, uma associação conhecida pelo título de o Padroado Português, no Oriente. Um sistema de certo modo político-religioso-empresarial, desenvolvido em conjunto com os reinos católicos sendo, Portugal, Roma na representação da Santa-Sé, e consequentemente Espanha e França. E de certo modo Holanda, Inglaterra e Bélgica, estes 3 últimos, que depois de uma Bula Papal para o fim desta preferência exclusiva aos portugueses, libertaram-se de tal submissão ou obrigação. Acordos económicos e sócio-religiosos de investimento e propaganda do catolicismo, nas novas terras e povos visitados, entre a Santa-Sé e o reino Português – senão o mais fiel e responsável pela propagação da Igreja e sua Política no Oriente – foram criados durante os descobrimentos de novas rotas para navegações marítimas às Índias. Permitiam ou obrigavam, dependendo do momento, à colocação de marcos religiosos nas novas paragens bem como, à construção das igrejas católicas. Assim, os comandantes portugueses levavam nas suas viagens marítimas, a bordo das flotilhas, padres franciscanos, sendo depois incorporados nestas, os jesuítas da Companhia de Jesus que posteriormente, serviram como empreendedores de propagação da religião católica.

		

	
		
			Capítulo 1. Navegações e Descobrimentos

			Estes padres acompanhavam os desbravadores e militares, para desenvolverem serviços religiosos durante as longas viagens, no enfrentamento de batalhas e na conversão de novos povos, possivelmente encontrados naquelas paragens, cristãos ou não. A conquista do respeito de novos reis, como por exemplo no caso do chamado Samorín de Calecute, dava-se pela diplomacia ou senão, pelas armas. Diversas batalhas foram travadas por Vasco Da Gama, Afonso de Albuquerque, Pedro Álvares Gouveia Cabral, mencionando-se os mais famosos, em que padres davam bençãos antes e, depois aos que não fossem mortos. Sim, os padres muitas vezes eram consultados e autorizavam tais batalhas. Era parte da empreitada. Portugal conquistou muitas terras, muitos reinos, e muitos novos convertidos cristãos, ao longo de suas viagens de descobrimentos e conquistas. Como um reino católico servil temente a Deus, no bom sentido, nunca trairía a sua fé religiosa e portanto, os acordos com a Santa Sé, que esta por muitas vezes tendo isso em conta, bajulava mais aos outros reinos não tão fiéis, como França e Espanha. Estados maiores e consequentemente mais fortes, económica e populacionalmente, menos dependentes da Igreja. Assim, a Igreja pode ser vista como um grande parceiro económico-diplomático de Portugal, que foi por sua vez o maior propulsor e propagandista desta, um grande difusor do catolicismo por todo o mundo.

			Estes acordos tratavam da conquista de novos mercados económicos e religiosos, que obviamente levavam ao encontro de novos fiéis e novos pagadores de dízimos em terras distantes, aos reis e papas. Caracterizando por sua vez, não somente a expansão colonial destes reinos como a da própria Igreja Católica e da sua “Fé”, em ambientes muçulmanos, budistas e hindus. Era apresentado como uma alternativa àquelas minorias oprimidas e de sentimento distinto, mas que muitas vezes gerava revolta e desacordo por parte dos governos e representantes religiosos locais. Os portugueses tinham o compromisso de construir Igrejas, Capelas e marcos católicos em todos os novos territórios alcançados e conquistados, ou em terrenos concedidos pelos líderes locais. Pela força, quando na falta do interesse mútuo pelo desenvolvimento de relações comerciais. 

			Com o auxílio financeiro, espiritual, monárquico e papal, fidalgos e aventureiros, além de degredados e órfãos, reuniam-se compulsoriamente ou não, dependendo do caso, em busca de novas terras, paragens de aventuras e riquezas, por todos os confins do mundo. Ainda era conhecido naquele século, um mundo que julgava-se sendo plano. Porém, para uma minoria esclarecida e bem informada do mundo, principalmente Reis e Papas, que pelas fontes italianas de Veneza com suas investidas orientais de comércio, como a Rota da Seda, já sabiam que não era assim. Mapas e globos terrestres trazidos por viajantes e comerciantes já eram de conhecimento destes líderes religiosos ocidentais. Assim, os Reis seus parceiros, dentre os mais próximos os portugueses, já tinham estas informações.

			Mapas chineses trazidos por D.Pedro I de Portugal, Marco Polo entre outros, que já eram ‘globetrotters da época’, viajavam o mundo pelos mesmo motivos destes, em busca de mais conhecimentos, aventuras de pesquisa e, eram impulsionados pela curiosidade e pelo poder, subsidiados por suas famílias monárquicas e patrocinadas por seus líderes papais, ou fidalgueiros...

		

	
		
			Capítulo 2. A Santa Sé e Diplomacia Comercial

			As Cruzadas, também conhecidas à época como guerras santas e originárias na era dos templários, descendentes dos apóstolos de Cristo; exércitos de fidalgos representantes destes reis e papas ou seja, os herdeiros do trono de Cristo. Guerreavam por levar a palavra de cristo ao mundo desconhecido e, conquistando novos adeptos aos seus rebanhos, incrementando forças braçais, mentais e financeiras, consequentemente. Incrementavam desta forma, seus exércitos sociais e económicos, para patrocinar as Monarquias daquele tempo e porque não, aos possíveis interessados e, insatisfeitos com realidades religiosas diferentes, ditas opressoras de minorias, naquelas paragens. A educação e catequização disseminada pelos jesuítas prevalecem até hoje, às vezes mais fraca, devido a um avançar cultural mundial mas, muito forte ainda na América do Sul, o que comprova-se com a indicação do actual papa, um Jesuíta ítalo-argentino.

			O cineasta Martin Scorcese, que sabidamente estudou teologia e até pensou em ser padre na juventude, dizem sinopses e outras bibliografias cinematográficas, têm uma relação de filmes produzidos sobre temas religiosos, como a Paixão de Cristo, o filme da história deste, dos cristãos e judeus naquela época histórica; A Missão, história dos missionários religiosos junto aos índios sul-americanos, (chamados estes de índios, porque na época dos descobrimentos, acreditavam os marinheiros, terem chegado às Índias); teve também lançado neste ano de 2017 um novo filme deste mesmo segmento histórico-religioso, chamado O Silêncio, baseado na novela de Susenko Endo*, um best-seller que retratou a cristandade asiática e mais especificamente no Japão, onde os jesuítas estiveram catequizando e levando a cultura católica-jesuíta portuguesa do Padre António Vieira. Os japoneses naquele Império de 1622, também perseguiam cristãos japoneses e seus representantes. O filme mostra a conexão entre comércio e religião em Nagasaki, com a prisão e conversão de um padre Jesuíta, que o imperador e inquisidor religioso japonês, faz aos rebeldes japoneses e seus novos líderes espirituais, por adoção. Na época, houve uma rebelião, conhecida por Shimabara, um levante dos cristãos e católicos japoneses de agrupamentos rurais, que rebelaram-se contra o governos do império japonês, mais especificamente na inquisição japonesa. Fez os rebeldes abdicarem da religião cristã, usando meios cruéis terríveis de sofrimento, que sem dúvida fariam abjudicar qualquer ser-humano. Penduravam-os de cabeça para baixo, com pequenos cortes no pescoço; então o sangue pingando os secava... Inclusive, o filme mostra a participação dos comerciantes holandeses, constrangidos naquelas paragens, junto aos padres jesuítas portugueses, submetidos a fazer controles comerciais de alfândega, cobrando os impostos e controlando mercadorias, evitando que apresentassem sinais cristãos nos produtos do comércio. Cerâmicas, utensílios e objetos que apresentassem cruzes, eram barrados pelo controle aduaneiro.

			Os factos históricos, apresentam a existência de um mercado externo português bastante vasto em todo o sudeste asiático e extremo oriente, que de tão distante e sub-financiado, era executado e controlado a revelia da coroa, especificamente pelos mercadores privados e os jesuítas comerciantes da época. Vários deles são mencionados na literatura, como a exemplo do Padre Francisco Xavier em Goa, principalmente. Este, desenvolveu várias atividades de desenvolvimento regional e comercial, desde um controle alfandegário de limas, até a realização de casamentos e batismos em uma ilha, que adquiriu para o exercício exclusivo de tais operações, comerciais e religiosas. Percebe-se aí uma atividade originária da experiência religiosa e, a sua adaptação comercial para fins privados da congregação local – e até fins particulares pode-se suspeitar – quando das acusações e do banimento sofrido por este personagem, naquela região da época.

			Possivelmente, as características empresarial, comercial e de conquista mercadológica destes jesuítas, chamou muito à atenção dos lideres políticos da época, tendo estes estrangeiros levado àquela região, novas formas de operação comercial, política, económica, educacional e religiosa, que mostraram novos horizontes possíveis às sociedades locais da época, transformando as crises locais em diplomáticas, mais altivas de certo modo. 

			Percebemos portanto que a economia, a religião e a diplomacia, fazem parte de uma mesmo cardápio político, que avança e faz avançar a modernidade social. Os descobrimentos, as conquistas, os apoios e parcerias entre fidalgos, papas, reis, mercadores, degredados, clero, marinheiros, e cruzados especificamente, são uma realidade forjada numa época e por uma nação, o Portugal, que devido às suas características e dimensões, sendo geograficamente reduzidas; populacionalmente diminuta; ansiosamente corajosa e ambiciosamente elevada, tudo viu reunir-se num só período, cuja crença numa intenção Divina, sem precedentes motivou a criação de um império globalizado. A Primeira Aldeia Global que intitula um actual e famoso livro, os principios da mundialização, termo moderno para a globalização e a internacionalização físico-jurídica, deve-se ao pioneiro destes processos: Portugal. Vemos nós e na literatura, que Portugal é o patrono da mundialização, globalização e, dos mercados e rotas marítimas transacionais do mundo ocidental. Depois, as outras monarquias européias a seguir e, apoiar ou disputar: Inglaterra, França, Espanha, Holanda...etc. Às vezes, até atacando e pilhando armadas de Portugal, a história dá a entender e logo desfralda estas opiniões, também. De todo modo, um grande feito para uma nação pequena, mas que talvez mesmo por este motivo, a expansão estivesse no seu gen, facilitada pelas portas abertas para o mundo e com o Oceano Atlântico à frente, o rio Tejo à porta, a Europa aos fundos e na retaguarda.

		

	
		
			Capítulo 3. O Padroado

			Charles Boxer, no seu artigo Formal and Informal Empire in the History of Portuguese Expansion, The Free Library, informa sobre estes tipos informais, sendo dois deles: 

			“The next two categories are made up of non-Portuguese Christians who came under the ecclesiastical jurisdiction of Portugal because of the Padroado Real. Fifth, the settlements founded and controlled by missionaries outside formal Portuguese civil or military jurisdiction. Examples might be the settlements in Solor and Ambon and, arguably, some of the Jesuits missions in South America. Sixth, Christian communities which came under the overall authority of the padroado real but which were largely independent control by Portuguese missionary orders, and did not think of themselves as being Portuguese.”

			Este parágrafo mostra a existência, formal e informal do Padroado Real Português, em termos religiosos e de certa forma, consequentemente, comercial expansionista. O mercantilismo depois de um domínio nacional, de mercado interno e doméstico, naturalmente avança ao segundo estágio, expansionista de abertura de mercado externos, e que muitas vezes tende a repetir vícios de mercado interno como os monopólio e oligopólio, concentrando através de barreiras comerciais, alfandegárias ou não, o poder em mãos específicas, ou apenas uma e exclusiva, encerrando a livre competição. Afinal este, é uma parte indissociável de encadeamentos de convívio social em qualquer comunidade. Curiosamente, e para confirmação, o próprio Charles Boxer, no final de seu texto, à segunda parte “An extended typology of informal empire”, menciona: “All empires, not least that of Portugal, function within a complex network of economic, cultural and political relations – the networks of informal empire without which the official structures of the formal empire could never function.(...) Moreover the formal and the informal empires became mutually dependent in a variety of ways. The fortress of Malacca depended on the Portuguese traders settled along the coasts...”

			Ao avaliarmos com maior reflexão, sobre este assunto talvez possamos julgar que àquela época, devido as diferenças e dificuldades das mais variadas, se compararmos com o hoje, agilizar os processos muitas vezes importava em tratar o informal como o mais producente, naquele momento. Obviamente que com o avançar dos séculos, as várias ciências trataram de corrigir isso em prol de uma democracia, que na altura das Monarquias, não era possível ou até, inviável. Por isso, qualquer desmerecimento dos obreiros daquela época, pode não ser justo e com o olhar da época, era isso e como deveria, e podia ser feito. Talvez, também tenhamos que avaliar outros períodos históricos, como os mencionados em Diplomatas e Diplomacia, Retratos, cerimônias e práticas, quando M. Victoria López-Cordón Cortezo, da Universidad Complutense, no seu texto “Cuestiones Metodológicas de História Diplomática: El Modelo Español a Finales del Antiguo Régimen comenta as diversas situações em que os Diplomatas eram escolhidos em seios socio-económicos privilegiados, para estes ao representarem o governo, e não podendo ser remunerados pelos serviços, pudessem dar conta das diversas despesas diplomáticas, com suas riquezas e capitais próprios. Obviamente, isso gera um sentimento de dívida, lá e cá, o que hoje na Democracia circulante, de grande rotatividade de representantes do povo, pode até entender-se como a motivação de partidos e políticos de situação, deixarem pagamentos por fazer e, dívidas em aberto para o próximo período ou adversários. Entretanto, de uma forma ou de outra esta conta volta. Observemos os ciclos económicos portanto, que de tempos em tempos apresentam rebeliões de trabalhadores contra empresários e governantes, que depois de longos períodos de lucros excessivos, são apanhados em corrupções, más gestões, nepotismos e favorecimentos diversos, que revoltam os prejudicados, quando estes benefícios dos trabalhos de toda uma sociedade são apenas direcionados à poucos favorecidos, de tempos em tempos. Também, aos fechamentos de ciclos económicos, que após grandes crescimentos e lucratividade generalizada em todos os setores, acomoda-se por um período de readaptação de reinvestimentos e distribuição de lucros e mão-de-obra, quando um novo patamar será preparado, para novos crescimentos e progresso sócio-económico. Geralmente, estes períodos de crises intercalam períodos de bonança económica, que poderiamos comparar aos gastos e investimentos acalmados por uma fase de planejamento e renovação integral de meios de produção, entre épocas e gerações. 

			

			“The Founding of a Controversial New Society:

			The end of this Society is to devote itself with God´s grace not only to the salvation and perfection of the members’ own souls, but also with that same grace to labor strenuously in giving aid toward the salvation and perfection of the souls of their fellowmen.” 

			–Ignácio de Loyola, General Examen.

			... 

			“Whoever desires to serve as a soldier of God beneath the banner of the cross in our Society...should...keep...in mind(that he) is a member of a Society founded chiefly...to strive...for the defense and propagation of the faith and for the progress of souls in Christian life and doctrine.”

			–Ignácio de Loyola, Formula of the Institute of the 

			Society of Jesus. 

			O Padroado Jesuíta português, aparece como um sistema comercial, religioso e político, que em muitas fases da evolução cultural dos períodos dos descobrimentos, e das conquistas além-mar, foi visto como desinteressante, prejudicial e anti-diplomático pelas comunidades e nacionalidades afetadas, nas tais épocas de 1500 à 1800. Estes momentos forma desde a expulsão dos Jesuítas, não só de Portugal mas de toda a Europa, pelo Marques de Pombal, que com sua iniciativa também propagandeou e conseguiu influenciar todas as monarquias européias, com uma mesma decisão, até os princípios da empresa companhia de jesus que, ao acompanhar os capitães-mor das armadas de colonização e conquistas, catequizavam, comerciavam e desenvolviam estruturas psicológicas de combate à realidade senhorial e administrativa dos povos do oriente, como ocorreu no Japão de 1600, quando os cristão respeitavam mais os padres portugueses do que a ordem civil local, para desespero dos líderes locais. 

		

	
		
			Capítulo 4. O Comércio

			O desenvolvimento comercial que os jesuítas portugueses deram àquela região, para a coroa portuguesa, além dos frutos que serão colhidos hoje e no futuro, finalmente com a globalização iniciada por estes todos, que citados até agora, é seguramente incalculável. Ainda não se tem noção do que isso virá a ser mas, futuramente estaremos, ou estarão mais precisamente outros, por talvez não estarmos mais aqui para observar isso, como o foram os 5 ou 6 séculos até aqui. Será que os ciclos mundiais, económico-sociais estão a fechar-se nova e finalmente...? Os holandeses disputaram os mercados asiáticos com os portugueses e, os ingleses às vezes também. Outras vezes associados a nós, outras vezes italianos associando-se e instalando-se em Portugal para tais desenvolvimentos e parcerias, a julgar pela profunda associação com Roma e a Santa Sé. Este jogo político-diplomático-comercial e religioso analisado hoje, apresenta-se com nuances claramente percetíveis da globalização que resultou. O desenvolvimento à época, quando Portugal de Macau, desenvolvia sua diplomacia comercial do padroado no continente asiático, era observado e apoiado pela própria China. Estratégia duplamente valiosa nos dias de hoje, para a participação portuguesa na mercadologia chinesa actual, principalmente em direção à Europa, Brasil e países africanos de língua portuguesa. A India, também se insere nesse perfil.
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